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RESUMO

Palavras-chave adicionais: nematoide das lesões, manejo cultural, dinâmica populacional.

No controle do nematoide das lesões (Pratylenchus brachyurus), têm sido 
indicadas algumas estratégias visando redução dos níveis populacionais, e 
outras que estimulam o desenvolvimento radicular, assim, objetivou-se, neste 
trabalho, identificar os benefícios das interações entre culturas de cobertura, 
teor de matéria orgânica do solo e sistemas de plantio. Foram escolhidas 2 áreas 
com infestação natural do nematoide e implantadas as culturas de cobertura 
Crotalaria spectabilis, Pennisetum glaucum (milheto ADR 300), Brachiaria 
decumbens, milho (híbrido ‘Formula’), além de tratamentos com e sem capina 
química. A  testemunha foi o alqueive (capina periódica). O plantio das coberturas 
foi realizado no dia 22/02/2010, e, no dia 3/11/2010, foi implantada a cultura 
da soja. Cada ensaio contou com parcelas de 6 m e 10 linhas (espaçamento de 
0,45 m). O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições. 
Como sub parcelas, foram utilizados o plantio direto e o convencional da soja e 
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das coberturas, com a utilização de uma grade aradora. As avaliações constaram 
de massa seca de culturas de cobertura, níveis populacionais de nematoides, 
massa verde de raízes, massa seca de parte aérea e rendimento de grãos. De 
acordo com os resultados obtidos, a matéria orgânica do solo apresentou 
benefícios, com diminuição da taxa de multiplicação de P. brachyurus, além 
disso, houve interação com a cultura de cobertura e o método de plantio. O 
plantio convencional reduziu os níveis de infecção nas avaliações até 40 dias 
após a emergência (40 DAE), contudo, na avaliação seguinte (70 DAE), os 
níveis no plantio direto foram menores, evidenciando atributos positivos desta 
técnica de plantio. Dentre as culturas de cobertura, C. spectabilis apresentou 
maior antagonismo a P. brachyurus. A testemunha capinada e a capina química 
evitaram a multiplicação, mas o nematoide manteve níveis suficientes para 
causar prejuízos.

To control the root-lesion nematode (Pratylenchus brachyurus), some 
strategies have been recommended with the aim of reducing the population levels 
and others, with the aim of stimulating root development; thus, the aim of this 
study was to identify the benefits of interactions among cover crops, organic 
matter content and planting systems. The two chosen areas had natural 
infestation with the nematode, and the cover crops Crotalaria spectabilis, 
Pennisetum glaucum (pearl millet ADR 300), Brachiaria decumbens, corn 
(‘Formula’ hybrid), were established, as well as treatments with and without 
chemical weed. The control was the fallow (periodic weed). Cover crops were 
planted on 22/2/2010 and the soybean was sown on 3/11/2010. Each assay 
included plots of 6 m and 10 rows (0.45 m spacing). The adopted design 
was in randomized blocks, with 4 replicates. As subplots, we used direct and 
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ABSTRACT

conventional planting of soybean and cover crops by means of a large harrow. 
Evaluations consisted of cover crop dry mass, nematode population levels, 
root fresh mass, shoot dry mass and grain yield. According to the obtained 
results, the soil organic matter had benefits and a decrease in P. brachyurus 
multiplication; moreover, there was an interaction with the cover crop and 
the planting method. Conventional planting reduced the infection levels at 
the evaluations up to 40 days after emergence (40 DAE); in the subsequent 
evaluation (70 DAE), however, the levels for direct planting were lower, 
evidencing positive attributes of this planting technique. Among cover 
crops, C. spectabilis showed greater antagonism to P. brachyurus. Control 
weed and chemical weed prevented the multiplication, but the nematode was 
maintained at sufficient levels to cause damage.

As espécies do gênero Pratylenchus Filipjev (nematoides das lesões 
radiculares), são parasitas de dezenas de espécies vegetais e no Brasil, 
encontram condições favoráveis ao desenvolvimento, disseminação e 
sobrevivência, devido aos fatores edafo-climáticos, como citado por 
Altmann (1), Asmus (2), Costa (4) e Goulart (10). 

Atualmente, P. brachyurus Filipjev & Schuurmans Stekhoven, P. 
zeae Graham e P. coffeae Filipjev & Schuurmans Stekhoven são as 
espécies que causam as maiores perdas, segundo Goulart (10), com 
ampla distribuição geográfica e grande número de plantas hospedeiras. 

As perdas na cultura da soja (Glycine max (L.) Merr.) causadas 
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pelo P. brachyurus são estimadas por Dias et al., (7) em 30%. Estas 
perdas, contudo, são muito dependentes dos níveis populacionais, como 
observado por Asmus (2), Costa (4), Goulart (10) e Inomoto & Asmus 
(13). Este nematoide possui habilidades de sobrevivência em restos 
culturais e, para Costa (4), é necessário utilizar-se de duas estratégias 
básicas na sustentabilidade da produção, que são a redução de níveis 
populacionais e o estímulo ao desenvolvimento radicular das culturas, 
numa convivência com esses parasitas. 

Assim, as culturas de cobertura constituem alternativa promissora 
para o combate destes parasitas, como citam Rodriguez-Kábana & 
Canullo (21). Os autores observam que podem-se utilizar as plantas 
armadilhas (há penetração, mas o nematoide não completa o seu 
desenvolvimento), maus hospedeiros (há penetração, mas poucos 
nematoides se desenvolvem) e aquelas que contêm compostos 
nematicidas e nematostáticos em seus tecidos, que podem ser liberados 
no meio externo. 

Rodriguez-Kábana et al. (22) também relatam a produção de 
substâncias tóxicas, provindas da decomposição, o antagonismo, 
através do desenvolvimento intenso de microrganismos e também a 
possibilidade da matéria orgânica alterar a fisiologia do hospedeiro, 
o que resulta em maior resistência ao desenvolvimento do nematoide 
nas raízes. 

Segundo Yagi et al. (26), a escolha de culturas de cobertura, em que 
a composição química dos resíduos apresente qualidade nutricional, 
pode contribuir para a qualidade da matéria orgânica do solo. Vale 
ressaltar, porém, que a utilização de matéria orgânica e resíduos 
agrícolas de forma isolada pode não ser suficiente para o manejo de 
nematoides, necessitando utilizar uma interação de estratégias como 
descrito em McSorley (18). 

Estudos de espécies de culturas de cobertura foram realizados por 
Inomoto et al. (14); Machado et al. (17) e Ribeiro et al. (20), indicando 
aquelas que apresentam baixo fatores de reprodução do nematoide 
das lesões. Há indicações de espécies de crotalárias, milheto e outras 
culturas de coberturas com baixos fatores de reprodução deste parasita.

Outro método para controlar o nematoide, mas que vem sendo 
pouco estudado, é o alqueive, que, segundo Inomoto (12), consiste em 
preparar o solo por meio de aração e/ou gradagem por certo período 
de tempo, deixando este, sem qualquer tipo de vegetação, para que o 
nematoide não se desenvolva. Dessa forma, os nematoides morrem por 
inanição (falta de planta hospedeira), por dessecação e pela ação da luz 
(a faixa ultravioleta tem propriedades nematicidas).

A integração de culturas de cobertura e sistemas de plantio pode 
permitir maior espectro de controle, assim, Debiasi et al. (5) avaliaram 
culturas de cobertura e sistemas de plantio, no desenvolvimento de 
P. brachyurus. Maior produtividade de soja foi obtida por meio do 
alqueive mecânico (gradagem leve e aplicações de herbicidas), o qual 
diferiu das culturas de cobertura Brachiaria brizantha ‘Marandu’, milho 
e alqueive químico. Os autores, no entanto, recomendam a utilização 
de Crotalaria spectabilis e C. ochroleuca como opções para reduzir a 
população de P. brachyurus na entressafra, tendo-se em vista os efeitos 

negativos do revolvimento sobre a qualidade do solo.
Assim, este trabalho teve como objetivo estudar o controle de 

P. brachyurus, na cultura da soja, em dois ensaios estabelecidos 
em locais distintos quanto aos teores de matéria orgânica do solo e 
diferentes culturas de cobertura, implantadas em plantio direto e plantio 
convencional.

MATERIAL E MÉTODOS

Estabelecimento das culturas de cobertura em função de níveis 
de matéria orgânica do solo

Foram estabelecidos 2 ensaios em locais distintos quanto aos 
níveis de matéria orgânica (20 cm de profundidade) na Fazenda 
Carla, localizada no município de Lucas do Rio Verde, MT. Os níveis 
de matéria orgânica correspondiam a 1,8 e 3,5%. As coordenadas 
geográficas, obtidas por meio de GPS, eram de 12º49’40.13”S, 
56º03’07.86”O e 404 m para a área do ensaio I, e para a área do ensaio 
II de 12º50’28.50”S, 56º03’18.88”O e 406 m. 

O solo é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico. 
A análise de solo das 2 áreas forneceu as informações da fertilidade e 
textura (Tabela 1). No cálculo de calagem, de acordo com o método de 
saturação por bases do solo, determinaram-se as seguintes quantidades 
necessárias de calcário para as áreas I e II: 1,7 e 0,75 toneladas ha-1. 
Utilizou-se V2 de 55% e a aplicação de calcário foi realizada apenas 
antes da implantação das coberturas de solo, no dia 14/02/2010 (2ª 
safra de 2009/10).

Nos locais escolhidos, havia incidência natural de P. brachyurus. 
As amostragens iniciais no local dos ensaios apresentaram em média 
791,5 indivíduos (juvenis + adultos)/200 cc de solo na área I (CV: 17,8 
%) e 690,8/200 cc de solo na área II (CV: 15,4 %) (sendo, portanto, 
13% menor que na área I). Essas médias representam variabilidade 
na incidência de nematoides, contudo, a distribuição dos nematoides 
foi considerada uniforme, pois não houve amostras com valores 
discrepantes o suficiente para comprometer a qualidade do trabalho, 
dentro de uma quantidade de 20 amostras para cada local (variação 
de 721 a 862 na área I e de 637 a 744 na área II). O Laboratório da 
Fundação Rio Verde foi utilizado para a determinação de nematoides e 
o Laboratório Solo Certo (Lucas do Rio Verde/MT) para análise de solo. 

Extração de Pratylenchus brachyurus de amostras de solo
A extração de nematoides do solo foi realizada pelo método de 

decantação-peneiramento como em Flegg & Hooper (8), combinado ao 
de centrifugação de Jenkins (16) e a extração de nematoides das raízes 
pelo método de liquidificador-peneiramento de Coolen & D´Herde 
(3) combinado ao de centrifugação. Utilizaram-se 200 cc de solo e 5 
g de raízes. Os nematoides extraídos foram concentrados em 5 mL de 
água, através de retirada de água do recipiente, utilizando-se um sifão. 

Os nematoides foram quantificados em câmara de contagem de 
Peters, com o auxílio de um microscópio, em duas repetições de 

Tabela 1. Descrição das variáveis correspondentes à fertilidade e textura do solo das áreas onde foram realizados os 2 ensaios, sendo eles Ensaio I/Ensaio II. 

Argila Matéria orgânica
pH (H

2
O)

K P S

% mg dm-3

46/43,6 1,8/3,5 5,9/5,3 63/72 15/22 12,7/15,3

Al Ca Mg K SB CTC H + Al

cmolc dm-3

0,1/0 2,75/3,5 1,0/1,3 0,16/0,18 3,91/4,98 4,81/5,86 0,9/0,88
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alíquotas de 1 mL. Para a identificação de Pratylenchus sp., foram 
consideradas características morfológicas dos espécimens, de acordo 
com chaves de identificação de Gonzaga & Soares. (9), Handoo & 
Golden (11) e Tihohod (25). Com a dificuldade de separação de P. 
brachyurus e P. zeae, que incidem com muita frequência em um 
mesmo local, foi feita a leitura apenas no nível de gênero. Ressalta-se, 
porém, que havia uma incidência de 92,8% de P. brachyurus, segundo 
identificação realizada antes de estabelecer o ensaio.

Semeadura, manejo das plantas de cobertura e delineamento 
experimental

O plantio foi realizado manualmente, distribuindo-se as sementes 
em cerca de 30% a mais que o recomendado, sendo que após a 
emergência foi realizado o desbaste, permanecendo a seguinte 
quantidade de plantas/m linear: milho híbrido ‘Fórmula’: 3, Crotalaria 
spectabilis: 12, Brachiaria decumbens: 25 e milheto ‘ADR 300’: 8 
(Tabela 2). 

Estas coberturas foram estabelecidas sob dois critérios de sistemas 
de plantio, sendo o convencional, obtido através de grade aradora e 
plantio direto, sem revolvimento do solo. Obteve-se assim, um esquema 
de subparcelas 2 x 7, onde cada parcela de 10 linhas e 6 m contou com 
2 sistemas de preparo de solo, de 5 linhas cada, espaçadas de 0,45 m. 
Nesse caso, cada parcela útil teve eliminada 1 linha de plantio e 0,5m 
nas extremidades, com área útil de 6,75m2.

Utilizaram-se 150 kg ha-1 de 08-20-20 (adicionados 0,4% de Zn 
e 0,15% de B) no sulco de semeadura e 80 kg ha-1 de ureia aos 25 e 
40 dias após a semeadura. Os inseticidas foliares em milho foram 
lambdacialotrina e lufenuron, e o herbicida utilizado foi atrazina, em 
pré-semeadura.

A dessecação do tratamento 2 foi realizada por meio da utilização 
de 2,4 D + glifosato, em intervalos de 15 dias nos meses chuvosos e 
de 50 dias nos meses secos.

A massa seca de culturas de cobertura foi avaliada através da 
delimitação de 2 locais de 1m2 dentro de cada parcela, de onde foi 
coletada toda a palhada formada, seca em estufa, e logo em seguida 
pesada. Estas avaliações foram realizadas aos 120 dias após a semeadura 
das culturas. O resultado obtido foi extrapolado para 1 ha.

Plantio de soja em função de sistemas de plantio
No dia 3/11/2010, foi implantada a cultura da soja, com a cultivar 

‘TMG 115 RR’ (suscetível ao nematoide das lesões), em toda a área de 
cada ensaio. A soja foi semeada no espaçamento de 45 cm entre fileiras, 
com 15 sementes/m linear (97% de germinação e excelente vigor). Esta 
soja foi estabelecida sob os dois critérios de sistemas de plantio, sendo 
o convencional, obtido através de grade aradora e plantio direto, sem 
revolvimento do solo. 

Na adubação, foram utilizados 250 kg ha-1 da formulação 00-28-09 
+ FTE + 150 kg.ha-1 de supersimples (18% P

2
O

5 
+ 12% S) no sulco 

de semeadura. Em cobertura, utilizaram-se 50 kg ha-1 de KCl (60% 
K

2
O), aos 40 dias após a semeadura. Em tratamento de sementes, foi 

utilizado o fungicida fludioxonil + metalaxil-M, inoculante da bactéria 

Bradyrhizobium e produto contendo micronutrientes (1,5% cobalto 
e 14% molibdênio). Foram utilizados os fungicidas carbendazim no 
estádio fenológico V8 (para o controle da antracnose) e azoxystrobina + 
ciproconazol em R2 e R5.2 (para o controle da ferrugem). Os inseticidas 
foram lufenuron + profenofós, chlorantraniliprole + lambdacialotrina 
e tiametoxam + lambdacialotrina em V8, R2 e R5.2.

Avaliações do desenvolvimento da população de P. brachyurus 
e do efeito sobre a cultura da soja

Foram realizadas amostragens aos 40 e 70 dias após a emergência (40 
e 70 DAE), para quantificação de P. brachyurus. Neste monitoramento, 
foi obtida uma amostra de solo composta de 4 subamostras retiradas de 
pontos do caminhamento em zigue-zague dentro da parcela. A coleta 
das subamostras foi realizada com trado, a uma profundidade de 0-20 
cm, na região da rizosfera das plantas, retirando-se solo e raízes e, em 
seguida, misturadas em balde plástico até constituírem-se em uma 
amostra composta e homogênea. 

Cada amostra foi etiquetada e embalada em sacos plásticos 
e acondicionada em caixas térmicas de isopor, onde todas foram 
transportadas ao laboratório, sendo mantidas sob refrigeração (5-7 ºC) 
até que fossem processadas. A extração e a quantificação de nematoides 
foram realizadas como relatado anteriormente.

Também foi avaliada a massa verde de raízes e a massa seca da 
parte aérea. Estas variáveis foram avaliadas por meio da coleta de 20 
plantas ao acaso em cada parcela, que foram levadas ao laboratório para 
avaliação. O rendimento de grãos foi obtido de duas linhas centrais, 
com 5 m de comprimento. Após a trilha, extrapolou-se para um hectare, 
considerando-se a umidade padrão de 13%. 

Os resultados obtidos em cada ensaio foram submetidos à análise 
de variância e a comparação de médias foi feita pelo teste de Tukey 
(5% de probabilidade). 

As condições climáticas registradas no período de condução dos 
ensaios foram plotadas na Figura 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As avaliações da massa seca produzida pelas culturas de cobertura 
nos dois ensaios foram apresentadas nas Figuras 2A e 2B. A massa seca 
(t ha-1) produzida no Ensaio I (1,8% de matéria orgânica) foi inferior 
àquela produzida no Ensaio II (3,5%). Na comparação dos somatórios 
das coberturas, em média, o Ensaio II produziu 16% a mais que o Ensaio 
I, em plantio convencional e 15% a mais no plantio direto.

Maiores valores de palhada foram produzidos, respectivamente, por 
C. spectabilis, B. decumbens, milho e milheto. O pousio da área, com 
dessecação química, e sem dessecação química, manteve os menores 
valores de palhada, seguido da testemunha capinada, praticamente 
sem massa seca. 

Na comparação entre os sistemas de plantio, não foram observadas 
diferenças significativas na massa seca produzida pelas espécies de 
cobertura e nem nos pousios (Tukey, P ≤ 0,05%).

Tabela 2. Relação das culturas de cobertura que foram utilizadas em dois ensaios com diferentes teores de matéria orgânica do solo.

N. Culturas de cobertura N. Culturas de cobertura

1 Alqueive (testemunha capinada) 5 Brachiaria decumbens

2 Pousio com dessecação 6 Milho híbrido ‘Fórmula’

3 Pousio sem dessecação 7 Milheto w ‘ADR 300’

4 Crotalaria spectabilis
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Na Tabela 3, a análise de variância do Ensaio I indicou efeito 
significativo das culturas de cobertura sobre P. brachyurus, aos 40 e 70 
dias após a emergência (N40 e N70), além de efeitos significativos sobre 
a massa verde de raízes, a massa seca da parte aérea e o rendimento 
da soja. Já o sistema de plantio, que também apresentou estes efeitos 
significativos, somente não influenciou a massa verde de raízes nos 2 
ensaios. Na interação entre culturas de cobertura e sistemas de plantio, 
não houve interação significativa apenas na NT 40, no Ensaio I, e na 
NT 40 e NT 70, no Ensaio II.

Os dados obtidos corroboram as informações de Altmann (1), 
Costa (4), Goulart (10) e Inomoto et al. (15) que citam os benefícios de 
culturas de cobertura, como antagonistas e ideais para a recomendação 
em rotação ou consorciação. Além disso, segundo estes autores, 
o P. brachyurus reduz o seu nível populacional o suficiente para 
se reproduzir adequadamente, quando utilizadas estas culturas de 
cobertura. A matéria orgânica do solo também contribui com este 
manejo, segundo Rodriguez-Kábana & Canullo (21) e Costa (4), 
existindo uma constante liberação de nutrientes para o desenvolvimento 
radicular em profundidade. Há também a possibilidade da matéria 
orgânica alterar a fisiologia do hospedeiro, com maior resistência, e 
permitir também o desenvolvimento de microrganismos antagonistas, 
segundo Rodriguez-Kábana et al. (22).

As avaliações do nematoide/200 cc de solo + 5 g de raízes, foram 
plotadas nas Figuras 3A e 3B, para os 40 dias após a emergência (40 
DAE), e nas Figuras 4A e 4B, para os 70 dias após a emergência 
(70 DAE). Houve controle efetivo promovido pelos tratamentos, 

exceto quando utilizado milho (híbrido ‘Formula’), o qual apresenta 
sucetibilidade ao parasita, e o pousio sem dessecação, onde houve 
predominância das plantas daninhas capim colchão (Digitaria 
horizontalis), capim marmelada (Brachiaria plantaginea) e leiteiro 
(Euphorbia heterophylla). A C. spectabilis reduziu os nematoides em 
92% no Ensaio I e 91% no Ensaio II, em média, aos 40 DAE.

Praticamente não se observam efeitos dos sistemas de plantio, 
quando as culturas de cobertura já são efetivas sobre os níveis 
populacionais de P. brachyurus, assim, o revolvimento na época do 
plantio pouco contribuiu para a redução populacional. Isto pode ser 
explicado pelo pouco tempo deixado sem plantas após o revolvimento, 
sendo logo em seguida semeadas as culturas. Por outro lado, quando 
houve pousio não dessecado e milho, o plantio convencional, com grade 
aradora, contribuiu para reduzir os níveis do nematoide. 

Embora ocorra rápida diminuição da população, a utilização 
de plantio convencional, com revolvimento do solo, parece não 
ser adequado, pois segundo Debiasi et al. (5), apesar de se obter os 
melhores resultados de controle, se comparado a consórcios e plantios 
de crotalárias, não se recomenda esta estratégia, em função dos efeitos 
negativos desta prática na qualidade do solo. A sua utilização também 
não é recomendada por Inomoto (12).

O teor de matéria orgânica dos ensaios também reduziu os níveis 
populacionais nos tratamentos que já eram efetivos. Assim, a supressão 
de nematoides pela matéria orgânica tem sido atribuída à melhoria dos 
solos, incluindo melhor produção de agregados que liberam elementos 
nutricionais periodicamente, além de boa retenção de umidade, aeração 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

F M A M J J A S O N D J F M

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (
oC

)

P
re

ci
pi

ta
çã

o 
(m

m
)

Chuva

Temperatura

2010 2011

Figura 1. Precipitação mensal e temperatura média registradas no período de condução dos ensaios. 
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Figura 2. Massa seca de culturas de cobertura em pré-plantio da soja, relativo aos ensaios com 1,8% de matéria orgânica (2A) e 3,5% de matéria orgânica (2B), na 
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teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Valores de F calculados pela análise de variância para os resultados do ensaio I (1,8% de matéria orgânica) e do ensaio II (3,5% de matéria orgânica) 
de número de nematoides aos 40 dias após a emergência (N40) e 70 dias após a emergência (N70), massa verde de raízes (R), massa seca de parte aérea (A) e 
rendimento de soja (RE).

Ensaio I: 1,8% de matéria orgânica

Causas da variação N40 N70 R A RE

Cultura de cobertura – CC 5,28* 6,12* 6,91* 7,19* 16,38**

Sistema de plantio – SP 5,31* 6,39* 2,84ns 7,39* 6,19*

CC x SP 1,04ns 11,58** 7,38* 5,73* 11,64**

CV (%) 23,19 17,32 5,39 9,17 6,05
Ensaio II: 3,5% de matéria orgânica

Causas da variação N40 N70 R A RE

Cultura de cobertura – CC 11,47** 5,36* 2,17ns 10,39** 6,38*

Sistema de plantio – SP 3,92* 3,84* 1,48ns 7,38* 7,31*

CC x SP 2,28ns 2,04ns 10,53** 9,53** 9,63**

CV (%) 17,27 16,20 7,29 12,15 9,26
ns, *, ** não significativo, significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.

Figura 3. Número médio de nematoides aos 40 dias após a emergência da cultura (40 DAE), relativo aos ensaios com 1,8% de matéria orgânica (3A) e 3,5% de 
matéria orgânica (3B), na testemunha capinada (TC), pousio com dessecação (D), pousio sem dessecação (P), Crotalaria spectabilis (CS), Brachiaria decumbens 
(BD), milho (MI) e milheto (MH). Médias seguidas de mesma letra maiúscula (comparação entre tratamentos) ou minúscula (comparação entre sistemas de plantio), 
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Figura 4. Número médio de nematoides aos 70 dias após a emergência da cultura (70 DAE), relativo aos ensaios com 1,8% de matéria orgânica (4A) e 3,5% de 
matéria orgânica (4B), na testemunha capinada (TC), pousio com dessecação (D), pousio sem dessecação (P), Crotalaria spectabilis (CS), B. decumbens (BD), 
milho (MI) e milheto (MH). Médias seguidas de mesma letra maiúscula (comparação entre tratamentos) ou minúscula (comparação entre sistemas de plantio), não 
diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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e produção de microrganismos antagônicos aos nematoides, como 
observado por Costa (4) e McSorley (18). 

Estes benefícios, contudo, são dependentes da relação C/N da 
cultura de cobertura, permitindo uma liberação gradual de nutrientes, 
como citado por Teixeira et al. (24). Segundo Miotto, et al. (19), em 
estudos com Crotalaria juncea, a liberação de nitrogênio é rápida (maior 
parte até os 45 dias após o corte), da mesma forma que o potássio, 
contidos na fitomassa.

Embora a população inicial de P. brachyurus da área mais pobre 
em matéria orgânica tenha sido 13% maior que a de 3,5% de matéria 
orgânica, antes da instalação das culturas de cobertura, as avaliações 
da soja aos 40 DAE apresentaram-se com um valor significativamente 
maior nesta área, provavelmente devido à menor resistência das plantas 
à multiplicação e à menor taxa de microrganismos antagonistas. Estes 
efeitos também foram observados aos 70 DAE.

A testemunha capinada e o pousio com dessecação evitaram 
a multiplicação, contudo mantiveram níveis consideráveis do 
nematoide, sobreviventes. Assim, os restos de raízes de soja da safra 
anterior no perfil de solo não foram eliminados através de capina ou 
dessecação, mantendo considerável inóculo para aumento ao longo do 
desenvolvimento da soja, nas avaliações de 40 e 70 DAE. 

O milheto apresentou uma leve multiplicação de P. brachyurus, 
embora seja uma cobertura de solo muito indicada para se reduzir esse 
nematoide, assim, há fortes indícios de que os fatores edafo-climáticos 

tenham tido interferência sobre os níveis de resistência dessa espécie 
vegetal. Salientam-se, contudo, os efeitos na formação de perfil de 
solo com matéria orgânica e o bom desenvolvimento radicular em 
profundidade, o que contribui para o desenvolvimento da cultura 
principal, assim como recomendado por Inomoto (12). Já o milho, se 
comportou semelhantemente ao pousio sem dessecação, onde houve 
altos índices de infecção de nematoides nas raízes da soja. 

Nos níveis intermediários de redução populacional, esteve B. 
decumbens, o que sugere que possa ter sido um tempo de manutenção 
desta cobertura insuficiente para reduzir os níveis populacionais, 
necessitando talvez mais tempo para obter efeitos. Contudo, há muitos 
estudos contraditórios sobre os efeitos desta cultura de cobertura sobre 
populações de P. brachyurus. Os dados mostram fatores de reprodução 
na faixa de 2 a 4, como observado por Dias-Arieira (6), que realizou os 
estudos em casa de vegetação. Em campo, têm sido observadas maiores 
populações, mas com os benefícios de grande volume de palhada, como 
citados por Stanton et al. (23).

Os níveis populacionais de P. brachyurus observados na segunda 
avaliação (70 DAE) apresentaram uma tendência de equilíbrio, com 
aumento naqueles tratamentos onde antes houve antagonismo, e 
diminuição onde havia facilidade de multiplicação de P. brachyurus, 
o que sugere, novamente, o efeito dos fatores edafo-climáticos, 
com temperaturas altas e grande precipitação. Este fator nos leva a 
observar que estas condições tendem a facilitar o aumento dos níveis 

Figura 5. Massa verde de raízes relativa aos ensaios com 1,8% de matéria orgânica (5A) e 3,5% de matéria orgânica (5B), na testemunha capinada (TC), pousio com 
dessecação (D), pousio sem dessecação (P), Crotalaria spectabilis (CS), Brachiarua decumbens (BD), milho (MI) e milheto (MH). Médias seguidas de mesma letra 
maiúscula (comparação entre tratamentos) ou minúscula (comparação entre sistemas de plantio), não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Figura 6. Massa seca de parte aérea relativa aos ensaios com 1,8% de matéria orgânica (6A) e 3,5% de matéria orgânica (6B), na testemunha capinada (TC), pousio 
com dessecação (D), pousio sem dessecação (P), Crotalaria spectabilis (CS), Brachiarua decumbens (BD), milho (MI) e milheto (MH). Médias seguidas de mesma 
letra maiúscula (comparação entre tratamentos) ou minúscula (comparação entre sistemas de plantio), não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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populacionais, mesmo em se tratando de utilização de sistemas eficazes 
para a redução populacional, e dificultando o manejo destes parasitas. 

Resultados semelhantes foram discutidos por Goulart (10), sobre 
os aspectos que influenciam o desenvolvimento deste nematoide nas 
condições tropicais. Ressalta-se por isso, a necessidade de fortalecermos 
a formação de palhada e matéria orgânica no perfil de solo, para que as 
raízes sejam produzidas em maiores profundidades. Também deve-se 
priorizar o manejo da fertilidade em profundidade de solo e a escolha 
de uma variedade de soja que apresente algum nível de resistência. 

As avaliações aos 70 DAE mostraram que o plantio direto reduziu 
as populações, contudo, nas áreas onde os níveis iniciais eram altos, 
houve manutenção de altos níveis, o que contribuiu para reduzir a 
produtividade da soja. Assim, a comparação entre os métodos de 
preparo de solo sugere que o preparo convencional inicialmente expõe 
as raízes e reduz a população, mas não a elimina, e quando ocorre o 
desenvolvimento da cultura, há uma falta de antagonistas do solo, o 
que concorre para o aumento dos níveis. 

Assim, se utilizadas culturas de cobertura com diferentes relações 
C/N, dentro de um programa de aumento de matéria orgânica em 
profundidade e/ou antagonismo, permite uma ferramenta a mais no 
manejo, como discutido anteriormente. Estes resultados estão em 
consonância com os argumentos de Rodriguez-Kábana et al. (22), em 
trabalhos desenvolvidos com culturas de inverno.

As culturas de cobertura tiveram efeitos significativos sobre a massa 
verde (Figuras 5A e 5B) e a massa seca de parte aérea da soja (Figuras 
6A e 6B). Quando a cobertura de solo apresentou algum efeito, este 
foi notado nas duas variáveis avaliadas. Assim, a C. spectabilis foi a 
mais significativa em beneficiar esta cultura, seguido de milheto e B. 
decumbens. 

A escolha da área com maiores níveis de matéria orgânica teve 
média interferência sobre o crescimento vegetativo e a soja apresentou-
se com maior massa, onde havia plantas antagonistas. As maiores 
diferenças (teste de Tukey, P ≤ 0,05%) entre plantio convencional e direto 
foram observadas na área de 1,8% de matéria orgânica, onde o plantio 
direto teve benefícios sobre os componentes do desenvolvimento da soja.

Os dados obtidos foram refletidos na produtividade da soja, 
com significativo benefício das culturas de cobertura de solo, nos 
dois ensaios (Figuras 7A e 7B). As maiores respostas das coberturas 
ocorreram onde havia 3,5%, onde a média geral de produtividade foi 
22,6% superior no plantio convencional e 8,7% no plantio direto.

Neste experimento, conclui-se que as dificuldades enfrentadas com 

P. brachyurus podem ser planejadas por meio de ações que reduzam 
os níveis populacionais, e concomitantemente, podem ser utilizados 
processos contínuos de estímulo ao desenvolvimento radicular. 
Observaram-se também, que as condições de campo podem interferir 
sobre os fatores de reprodução de espécies vegetais, na presença de 
altas densidades populacionais deste parasita.
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